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1.    APRESENTAÇÃO

i.irL`Líiil+`.L>`€iwv±>lii`,ltNi.U`S

A   Política   de   lnvestimentos   é  o  do€ijmento   Que   esiÊbeíece   as   diretrizes,   t`L!ndamenta   e

observando    os    princípios    de    segurança,    rentabilidade,    solvência,    liquidez,    motivação,

adequação à natureza de suas obrigações e transparência. Estes objetivos devem estar sempre

alinhados  em  busca  do  equilíbrio  financeiro  e  atuarial  dos  Regimes  Próprios  de  Previdência

Socia1;r"::;`:"=,'-',.

Jl  lL  l,LJ,l   1  t ,   u'

Esta   Política   de   lnvestimentos   tem   como   objetivo   centra|   !`Ú.r`tii.".ai.   a   n`auimi7=`:ar`   `|a

re!??3bi!§d3í±€e  dc}£  `çeLi5  `3{!`vj3i:,  buscando  primeiramente  a  preservação  e  integridade  de  seu

patrimônio e,  posteriormente, a constituição de reservas  para o pagamento de benefícios aos
seus segurados.

J,    J   à  l'`lt`!  ,i.'   Jll  1

A   presente   Política   de   lnvestimentos   obedece   ao   que   determina   a   legislação   vigente
especialmente   a    Í'`==\=:í;ç.ã=    ±~..    :==r::ií`L::    :t,'::'Lii`í.Íi`:=    "`.::.:y'..:``'=:    =`.`''    JiL.:.i=3,'.=u:'=i    ;

4._9$3"}   e   a   Portaria   c3o   iMiriistério   Lic`   Ti.abair!o   e   Prevjciência   n9   1.467/2022   {'`.Portaria

i=":|que dispõem sobre as aplicações dos recursos dos RPPS.

.f^    `.iãt:€ilid.    t;=*ic!    F{,.;itiL`|    u=    ;í!`..Çsí;i>it-ii.`.`,`>    !.v.tíí};i=€i!`i=ít:    tj    di}U    `;€    á`j£:>    =    `.`€`.t:ic!    >t-!

*iir{`v*tt*      *nTÍJ`    m    r`"    iiitt.;{.n`ç.ft(.`(~...      mm    (.(€,m    r``tíip}i{ii     ÍümímTPMP[,    Conforme

determina o art.  59 da  Resolução 4.963.0  parágrafo  primeiro do art. 49  da  mesma  Resolução

precoriiz;a que "justifiicadamente, a  política anual de investimentos poderá ser revista no curso
de sua execução, com vistas à adequação ao mercado ou à nova legislação''.

2.    CONTEÚOO

0  a!-t.  49  üa  Resoiuçáo  áçj`83,  que  versa  sobre  a  Política  de  lnvestimentos,  traz  o  seguinte

texto:

Â`-t  £`~``Os respcmsáveis pela gestão do regime próprio de previdência social, antes

do  exercício  a  que  se  referir,  deverão  definir  a  política  anual  de  aplicação  dos

recursos de forma a contemplar, no mínimo:

ípor   "órgão   supericir   competente"    entende-se   como   o   Conselho    Municipal   de    Previdência/Conselho   de

AdministraçãQ/CQnsdhQ  Administra±ivQ/CQnselho   Delib£rativo   au   qmlquer  Qutra   denQminaçãQ   adJitada   pela
legislaça~o  municipal  que  trate  do  órgão  de  deliberação  do  RPPS.   Para  simplificaça~o,  aqui  adotaremos  o  termo
"Conselho".

®\6y
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i   -o  modelo  de  gestão  a  ser  adotado  e,  se  for  o  caso,  os  critérios  para   a

contratação  de  pessoas jurídicas  autorizadas  nos  termos  da  legislação  em  vigor

para o exercício profissional de administração de carteiras;

!! -a estratégia de alocação dos recursos entre os diversos segmentos de aplicação

e as respectivas carteiras de investimentos;

ii!-os     parâmetros     de     rentabilidade     perseguidos,     que     deverão     buscar

compatibilidade com o perfil de suas obrigações, tendo em vista a necessidade de

busca    e    manutenção    do    equilíbrio   financeiro    e    atuarial    e    os    limites    de

diversificação e concentração previstos nesta Resolução;

lv  ~os  limites  utilizados  para  investimentos  em  títulos  e  valores  mobiliários  de

emissão ou coobrigação de uma mesma pessoa jurídica;

`T|`  -a  metodologia,  os  critérios  e as  fontes  de  referência  a  serem  adotados  para

precificação dos ativos de que trata o art. 39;

•t.L'S   a  metodologia  e  os  critérios  a  serem  adotados  para  análise  prévia  dos  riscos

dos investimentos, bem como as diretrizes para o seu controle e monitoramento;

b'ii    -a    metodologia    e    os    cr.itérios    a    serem    adotados    para    avaliação    e

acompanhamento do retorno esperado dos investimentos;

`m.::: o plano de contingência, a ser aplicado no exercício seguinte, com as medidas

a serem  adotadas em  caso de  descumprimento dos  limites  e  requisitos  previstos

nesta  Resolução  e  dos  parâmetros  estabelecidos  nas  normas gerais  dos  regimes

próprios  de  previdência  social,  de  excessiva  exposição  a  riscos  ou  de  potenciais

perdas dos recursos.

A  >e:3.=`  !? t!.?  r.?:-:.?!':3  :i_.J!t...reforça,  a partir do art.102,  o que determina  a  Resolução 4.963  e

traz maior detalhamento do conteúdo a ser abordado na Política de lnvestimentos.

A  presente  Política  de  lnvestimentos  abordará,  a  seguir,  cada  um  dos  tópicos  supracitados

considerando o que determinam as duas normas.

2.1  ivEODEL0  DE GESTÃO

A í`í``-g=ri,~` i  `£,r.? traz no =.'t   r?r, a seguinte redação:

Art.  95.  A gestão  das  aplicações  dos  recursos  dos  RPPS  poderá  ser  própria,  por

entidade autor.izada e credenciada, ou mista, nos seguintes termos:

1  -r,`J.{:"  :`L-.'`:i`:-,  quando  a  unidade gestora  realiza  diretamente  a  execução  da

política de investimentos da carteira  do regime, decidindo sobre as alocações dos
recursos, inclusive por meio de fundos de investimento;

11  -gestão  realizada  exclusivamente  por  pessoa jurídica  devidamente  registrada  e

autorizada para administração de recursos de terceiros pela CVM; e Pág. 52

-_----,--:
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111  -  gestEio  místa,  quando  parte  da  carteira  do  RPPS  é  gerida  diretamente  pela

unidade  gestora   e   parte  por  instituições   contratadas   para   administração  de
carteiras de va[ores mobiliários.

u  n`-rà  cuuld  Ü  llluuclu  uc`  =c`sldL.  l;:uL;l.`J..   l.`.u  =.lt.ít!llLa  u{tt±  ci:.  ut=|làljt.>  SoL.  ll/üldu`i3  .j=ló

r}irptí`ria Fxp"tiva,  Í`f`mitê Í!p tr?vpç?impntí`ç  p  rí)iiçe!tir!.  çpnT!  interferênfiaç  pxtfirr!as.

?  1,  |r.n``/FRNArç3fA

A     estrutura      do      RPPS     é     formada,      além      da      Unidade     Gestora,pelo     .='.:`::::':`      ..:-.`

In`Íe5iimentGs,responsável    pela    execução    da    Política    de    lnvestimentos.    0    Conseiho
:l=!:=-`--,'~-`r:`..--.,  como  órgão  superior  competente,  aprovará  a   Política   de   lnvestimentos  e  o

1:'_`.". .+::.._` =:: `   .L atuará com o acompanhamento e fiscalizaçãoda gestão dos investimentos.

Para  balizar as  decisões  poderão ser solicitadas  opiniões  de  profissionais  externos,  como  da

Consultoria  de  lnvestimentos  contratada,  outros  RPPS,  instituições financeiras,  distribuidores,

gestores  ou  administradoresde  fundos  de  investimentos  ou  outros.  No  entanto,  as  decisões
finais são restritas à Diretoria, Comitê e Conselhos.

Com  relação  à  £overnan€a  do  RPPS,  o  Comitê  de  in`,.e5timento5  é  o  órgão  responsável  pela

execução   desta   Política   de   lnvestimentos,   sendo   este  o  detentor  do   mandato   para   as

movimentações  (aplicações  e  resgates)  e  manutenção  da  carteira  de  investimentos ao  longo

do ano. A estrutura do Comitê é apresentada em Regimento lnterno próprio.

o   r`..-. <`-lh,-,   r?,^!ihí`r=€?.`?-i   é   o   órgão   máximo   do   RPPS,   que   deverá   aprovar  a   Po[ítica   de

lnvestimentos, acompanhar a gestão dos investimentos realizando reuniões periódicas.

As deliberações do Conselho ocorrerão através de reunião interna, que deverá ser realizada no

mínimo, trimestralmente e a sua estrutura está prevista  na lei do RPPS, em conformidade com

o previsto no artigo 72 da Portaria MTP n9 1.467/2022.

0 Conse!ho  Fiscal  atuará  com  o intuito  de zelar  pela  gestão  econômico-financeira,  examinar

balanço  e  demais  atos  de  gestão,  relatandodeficiências  eventualmente  apuradas,  sugerindo
medidas saneadoras e emitindo parecer sobre a prestação de contas anual da unidade gestora,
em  até  quatro  meses  após  o  encerramento  do  exercício.  As  deliberações  serão  abordadas

através de reuniões internas, que ocorrerão em prazo de no mínimo, trimestral.

0    RPPS   conta    com    .:.]6`s``ni:.=r€`É    .=tE    <.-.`J€ç;[v`i?.if.},    autorizada    pela    Comissão   de   Valores

Mobiliários,    contratada     para     prestação    de    serviço    quanto    a    análise,    avaliação    e

assessoramento dos investimentos do RPPS. A :jjíisu!t®í iãatuará conforme legislação que rege

sua  atuação  e os  investimentos  dos  RPPS,  através  de  análise  de  cenário,  estudo  de carteira,
vislumbrando  a   otimização   da   carteira   para   o   atingimento   dos   objetivos  traçados   nesta

política, sem -incorrer em elevado risco nos investimentos.

Z.£  t5 í ÍtjJ}. í £L'!A  L>=  ALU.LÂIÂL`

0 arL  29da  Resolucão 4.963determina que os recursos dos  RPPS devem ser alocados

nos seguintes segmentos de aplicação:

--_          _            --
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i -Renda fixa

!i -Renda variável

{:: -Investimentos no exterior

t'u  -  lnvestimentos estruturados

`.L` -F:undos  lmobiliários

v'i -Empréstimos Consignados

São considerados investimentos estruturados:

!   fundos de investimento classificados como multimercado;

u\; -fundos de investimento em participações (FIP); e

!!!   fundos de investimento classificados como ``Ações -Mercado de Acesso".

-r`.   Ü}`f}]`^..y`/`-`   llt.J  1  `+u+.l  *`/.  `/-.`.`.`^   +/*..`.`  .`..    .LA   ~`/`.I*+.|.Á+.`<`1./+.<L    L.uL>   Ç.{.t7`JJ   .!1.-l.ç`+`.`/+   ~++...   `+-

ula£'J3.  Iltl.1llalllc>  c   Lcl^a3   ua>  uu.lj=a|u=>  clucil!al.  uL=>cl{Lt=>  C   (ulu(=3  lu``l   u  uu`€uvu  u€

mar)tar  o  eí5ijili.brio econõmirf) -fin,incçiir\-Í aí`tra  ,iü/c\'`  p  si,3çs'!ví)s  clr,  RPPS.

Para   isso,   deverão   ser   acompanhados,   especialmente   antes   de   qualquer   aplicação   que

implique em  prazos  para  desinvestimento -inclusive  prazos de carê`ncia  e  para  conversão de

cotas   de  fundos   de   investimentos,   os   fluxos   de   pagamentos   dos   ativos   assegurando   o

cumprimento dos prazos e dos montantes das obrigações do RPPS.

Tais    aplicações    deverão    ser    precedidas    de    atest@doelaborado    pela    Unidade    Gestora

evidenciando a  compatibilidade com  as obrigações  presentes  e futuras  do  regime,  conforme

determina o parágrafo primeiro do art.115 da Portaria  1.467.

A   çã``rÃT¢Plã   Í`4   *Ií`l.;lj  ilf}   ríln`,¢Íl.?*   F   r`..llt;\*H(:`lll]*{iíà   Ur   {  ;`{|*   iíwpc`:lt-lli2Í`I<\   11*   i  íií]Í.!ra   *(3

cieríi!  [!o  P.P.P¢   a`ialianíJr`  o  cc`Titg¥.to  ecc}.`ê.r?}ií`+o  a!i.!a!  ç  y`r~if.iaí!n    o  f!i.,Lyvc`  fle  cai¥`a  Í!^c  ativric

=  i;`d>>Ê`'`J>  íJ`: €`-.';ú€!ili6t ;u>  t.  i=3  iL`=} 3r=`.i;`..o±  J¢  `_.ij...t  ;``.`;t;..:`i`J=D   ;a`.t/t év=í>  à  !fjt3iTT;m!Í=+t3t.L  uo

ré-Jut.!{}(:iii;«]+i   €ií.üír{i  íi{t`   iéi¥i{J4.`  Í]   {?i.j`  í.\rié``   rí-(  í.ií  í}`  +J   ttJ.-i`

Para tanto, será realizada uma breve abordagem do cenário econômico atual e projetado.

iz.z.iiEiu.àr€!|t±iu;`i.C)ib.iiL.u`

0  cenário  econômico   mundial   incorre  em   inflação  em   patamares  elevados,refletindo  em

políticas  monetárias  contracionistas  por  parte  da  maioria  dos  Bancos  Centrais  do  mundo.  A
forte  injeção  de  recursosrealizada  durante  a  pandemia  de  Covid-19,  alinhada  à  guerra

•.`:=
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0

Rússja.  e  Ucrânia. ea ima  cadeia  de  süp[imentos  global  ainda  sLtpiimida7  refle±iu  em  aJta

generalizada dos preços dos alimentos, combustíveis e energia.

Após  registrar um crescimento  robusto em  2021,  em  um cenário de retomada  das atividades
nopós-pandemia,   os   Estados   Unidos   têm   convivido   com   uma   inflação   recorde   e   uma

expectativa  de  recessão  econômica.  0  Cpl  (índice  de  Preços  ao  Consumidor)  subiu  0,4% em

setembro e  atingiu8,20°/o,  considerando a  base anual.  Em  resposta  a  este  movimento,  o  FED

realizou  cinco  altas  de juros  neste  ano,  levando  a  taxa  que  então  era  0,00% ao  intervalo  de

3,00% a 3,25%.

0  Índice  de  inflação  da  zona  do  euro  também  registrou  recorde,  atingindol0%  no  mês  de

setembro,  levando  a  presidente  do  Banco  Central  Europeu,  Christine  Lagarde,  a  prever  três

elevações de juros nas próximas reuniões da autoridade monetária.

A guerra envolvendo  Rússia  e  Ucrânia  que se estende desde fevereiro eregistra  mais de treze

mil mortes e milhôes de refugiados, ainda não apresenta indícios de um cessar-fogo e impõem

forte impacto na economia mundial,tendo em vista que os países são grandes fornecedores de

petróleo, gás  e trigo. A guerra atingiu  em  cheio a já  debilitada  cadeia  de  suprimentos global,

pois a produção e comercial.ização dos produtos c.itados ficou  prejudicada.O  preço do barril de
Petróleo  negociado  no  mercado  americano  (WTl)  chegou  a  subir  mais  de  60%no  início  de

marça e acumuJaLalta__ de stiperior a 20%`desde o_ .i m'cio_ da_guer`ra`

As forças  russas  continuam  o cerco a  Kiev,utilizando  ataques  realizados  por  drones,  após  as

forças ucranianas terem  bombardeado  uma  ponte  localizada  na  Crimeia,  o que intensificou  o

conflito entre os países.  De forma a  pressionar a  economia  europeia  e os  países membros da

Otan,  a  Rússia  interrompeu  o  fornecimento  de  gás  ao  continente,  até  que  o  "coletivo  do

ocidente" suspenda as sanções impostas.

A China tem sofrido internamente com uma severa seca que atinge fortemente olago Poyang e

o  rio Yangtze,que segundo a  Bloomberg,  está  em  seu  pior patamar desde  1865. A seca  afeta

diretamente  a  disponibilidade  de  energia  elétr.ica  e  a  produção  agrícola  do  país,  o  que  pode

pressionar  ainda  mais  a  cadeia  de  suprimentos  global.  Além  disto,  as  cidades  de  Pequim  e
Xangai passaram um logo período de lockdown  neste ano, em virtude da poliítica de tolerância

zero com a Cov-id-19. 0 FMl reduziu a previsão de crescimento do país para 3,3%.

De acordo com  o  Departamento  Nacional  de  Estati'sticas  (NBS,  na  sigla  em  inglês)  o  índice  de

Preços  ao  Consumidor  (Cpl,  na  sigla  em  inglês)  da  China  subiu  2,8%  em  setembro  ante  igual

mês  de  2021.  0  resultado  representa  uma  aceleração  após  a  alta  de  2,5%  em  agosto.  Além

disso, o também foi divulgado que o PIB Chines avançou no terceiro trimestre ante o segundo,

após ter encolhido 2,6% entre abril e junho, ainda de acordo com a  NBS. No acumulado do ano

até setembfo, o avanço foi de-3,0%, bem aqtiém da` meta-de-cerca-de 5,5% estabelecida  pelo

governo para o ano inteiro.

?,?.1.?   NAnf)f\!Á!

0  cenário  econômico  brasileiro  é  um  pouco  diferente,  pois  o  Banco  Central  do  país  iniciou  o

ciclo de apefto monetário ajnda-no hício de 2021, e tendo em vista-qtie-a economíac brasileíra

consegue  reagir  mais  rapidamente  políticas  monetárias  do  que  nações  mais  avançadas,  o

•±:.....
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mercada tem` trabalhado, com r_edtJçãa de jLiros em meados do ano_ que vem, mesmQ cQm as
atuais expectativas indicarem inflação acima da meta para 2022 e 2023.

0 Copom  se  reuniu  nos  dias  20  e  21  de  setembro  e  decidiu  por  manter a  taxa  de juros  em

13,75% a.a., pela  primeira vez desde 2016,  em decisão dividida, já  que dois diretores votaram

por elevar a taxa em 0,25%. 0 Comitê reforçou a intenção de manter a taxa de juros em níveis
elevados durante um peri'odo prolongado e que pode retomar o ciclo de alta de juros caso seja

necessário. As projeções de inflação do Copom para 2022, 2023 e 2024 foram  para 5,8°/o, 4,6%

e 2,8%, respectivamente.

Apesar  do  lpcA  de  julho,  agosto  e  setembroter  registrado  deflação,  ocenário  inflacionário

brasileiro ainda é desafiador, com as atuais estimativas indicarem inflação convergindo a meta

apenas  em  2024.  Assim  como  em  agosto,  o  lpcAde  setembro  registrou  queda  nos  preços,

compilando o impacto da  reduçãodos  preços  dos  combustíveis e  pelo  reajuste nos  preços de

telefonia,  internet e tv por assinatura,  o que levou  a  impacto  negativo  de 0,44% e 0,11% dos

grupos Transporte e Comunicação, respectiv@mente.

Na   esteira   da   Política,   a  corrida   pela   presidência   da   república   continua   acirrada,  com   as

pesquisas   de   intenção   de   voto   apontando   ligeira   vantagem   para   o   ex-presidente   Lula.
Contudo,  após   resultado  do   primeiro  turno,   o  qual   levou   o   partido  do  atual   presidente

Bolsonaro a ter a maior bancada no congresso e no senado, indicando um Congresso Nacional

mais alinhados a  ideias  reformistas,  acalmou  os  mercados  e nos  últimos  pregões, o  lbovespa

tem sofrido pouco impacto oriundo docenário político.

A leitura de um congresso composto por membros ciue votam ligados ao atual  presidente em

questões   relacionadas  a   reformas  estruturais,   pode  barrar  medidas   extremas   que  teriam
impacto significativo nas contas do governo, mesmo que o candidato mais ligado a elevaçã-o de

gastos saia vitorioso do pleito.

A  at.iv-idade  econômica  já  apresenta  sinais  de  arrefecimento  diante  de  políticas  monetárias

mais  restritivas, foi  o  que apontou  o  lBC-Br,  indice  de Atividade  Econômica  do  Banco Central,

que Fecüoti  1,13%  no  mês  de  agosto.  Apesar  disto,  a  atividade s€gue  performando  bem,
puxada  pela  expansão  do  setor  de  serviços  e  pela  redução  do  desemprego.  Esperamos  que
haja  uma  desaceleração  no  segundo  semestre,  à  medida  que  os  efeitos  das  políticas  fiscais

expansionistas  se  esvaírem  e  a  política  monetária   restritiva  do  Bacen  comece  a  ser  mais

aparente na economia.

Segundo as  projeções do  relatório  Focus  do  Banco  Central, o  PIB do  Brasil  deve crescer 0,63%

em 2023, enquanto as projeções para o lpcA têm sido revistas para baixo,chegando a4,94°/o na

projeção mais recente. 0 mercado também  espera que o Copom vá adotar uma  postura  mais
dovish, mantendo a taxa Selic a 13,75%até o final do ano de 2022 e iniciar um ciclo de redução

dos ju"s entTe o s€guTTdo e terceíro-triTTT± do pTóximo arfo,  enceTTaTTdü 2023 coTTT SelicLa

11,25% a.a.
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Fonte: Relató[io Focus de 24/10/2022 (Bancci Cemran
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0 RPPS atualmente possui patrimônio de R$ 2.769.481,75alocados da seguinte forma:

88 IRF-M I  TP FIC RF, .

88 FLUXO FIC RF PREVID

Total Írmesiímetttos

Disponibilidade
_    ______==__           ___

L_-Ji - - L ,-,----,-

RS  117ó  7ó4.72                                      42 49°ó           D+0                  7. l.b.

RS 1.592.717,03                                       57.5rÁ           0+0                  7. iii  na.

RS 2.76g. 481.75                                   too.ooa®.®

RS 0,00

A  carteira  conta   com   boa  condição  de  liquidez,tendo  em  vista   que   nenhum   dos  fundos

aplicados  apresenta  prazo  de  carência  e  que  o  fundo  com  o  maior  prazo,  disponibiliza  os

recursos  no  mesmo  dia,  ou  seja,  no  mesmo  diao  CHOROPREVconsegue  converter  os  seus

investimentos  rapidamente em  caixa,  sendo este  um  prazo compatível  com as  obrigações  do

plano de beneficios, mantendo assim o equilíbrio econômico-financeiro entre ativos e passivos
do RPPS.

7.?`3nBjLi.T!Vrjr)rjs!NVFçllMçf\ÍT{1ç

0 objetivo  principal  da  gestão  dos  investimentos  é  o  atingimento  da  meta  de  rentabilidade
definida,  observando  os  principios  de  segurança,  solvência,  liquidez,  mot.ivação,  adequação à

natureza  de  suas  obrigações  e  transparência.  Contudo,  o  atingimento  de  tal  rentabilidade
também  depende  de  vários  aspectos  conjunturais.  Sendo  assim,  em  momentos  de  maioí
estresse de  mercado, acreditamos  que a gestão dos  investimentos  buscará  a  manutenção de
rentabilidade positiva dos investimentos.

Com   base   no  cenário   internacional,   estimamos   um   cenário   de   extrema   volatilidade   nos

mercados  de  renda  variável,  principalmente  a  exposição  ao  mercado  de  bolsa  e  valores  dos

Estados Unidos da América, tendo em vista a expectativa de recessão econômica no país.

No cenário nacional,  existe  um grande  risco de curto prazo quanto  a  persistência  da  inflação
em  patd[[idit:s  e]evados,  além  de  um  baixo  crescimento  mundiai.  AdeTmis,  apesar de  ainda
esperarmos elevado nível de volatilidade nos mercados nacionais, enxergamos como oportuna

a alocação em ações de empresas brasileiras visualizando Lim horizonte de longo prazo, tendo

em  vista  que  os  preços  destas foram  fortemente corrigidos  neste  ano,  mesmo  com  algumas
companhias tendo registrado lucros expressivos.A aquisição  de investimentos a  baixos  custos

potencializam os ganhos em momentos de alta clos mercados.

QÀ
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Sendo  assim7   visLi(mbtatRosL  um   cená[io.  positiL£o.  paía   L±ma  diversifieação  em   fundQs   de_
investimentos em ações brasileiras e em fundos de investimentos em ações americanas.

Os ativos de risco no Brasil apresentam uma  inversa correlação histórica com o dólar, ou seja,
em  momentos de queda  do lbovespa o dólar tende a  se valorizar.  Uma alocação diversificada

em  ambos  os  ativos  traz  uma  maior  proteção  em  momentos  de  alta  volatilidade  no  curto

Prazo.

0 atual  cenário  econômico  brasileiro traz  consigo  oportunidades  de  investimentos em  ativos

prefixados, dado o elevado patamar dos juros no Brasil e expectativa de fechamento da curva
a  partir  do  próximo  ano.  Apesar  de  ser  um  cenário  mais  positivo  para  ativos  prefixados,

Levantb em cúnsideração qüe as atua.rs estimativas apúntam paia  Sel.ic a  1-1,259/o ao final de
2023,  também  enxergamos  um  cenário  positivo  para  os  ativos  que  acompanham  a  taxa  de

juros (CD[ -Selic).

Levando  em  consideração  este  cenário,  uma  projeção  de  Tentabilidade  dos  investimentos,
além  do  perfil  de  investidor  do  RPPS,  estimamos  rentabilidade  de  5,8i%  em  2023,  em  linha
com a meta de rentabilidade estimada nesta Política.

?  ?  fl  F€TDAT£r.l,f`  r`[  j`! n,r^rÃ`n  gj`El^.  ?il?2

Considerando, portanto, o cenário econômico projetado, a alocação atual dos recursos, o perfil

de  risco  do  RPPS,  evidenciado  no  suitability  como  Cor`dsERVADOR,os  prazos,  montantes  e

taxas  das  obrigações  atuariais  presentes  e  futuras  do  regime  e  as  opções  permitidas  pela

Resolução  4.963,

!imites  detlnidos  no  quadro  abai%o,  com  o  intuito  de  obter  retorno  próximo  a   meta  de

rentabilidade definida, sem incorrer em elevado nível de risco na gestão dos investimentos.

A   coluna   de   "estratégia   alvo"   tem   como   objetivo   tornar   os   limites   de   aplicação   mais

assertivos,considerando  o  cenário  projetado  atualmente.  No  entanto,  as  colunas  de  "limite

inferior"   e   "limite   superior"  tomam   essas   decisões   mais  flexíveis   dada   a   dinâmica   e   as

permanentes mudanças que o cenário econômico e de investimentos vivenciam.

10
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rj!ie!rE)  r^.`ual             Caiteii:i  Atüa!                      ltmite                      iimite  iníeííor           Estíatégia  Àl`..c`          iií"`te  sL.`perior

{rlT.,`                                                   .    J'                               ,,C-l,)-,\=-.'.JV=,                              \'.'                                                    1,-3'                                                             !

- ,---É, - Títulos Tesouro Nacíonal -SELIC -Art` 79,1,"õ".
R$ 0.00 0.00% 100,m% 0.00% 5.00% 10.CX"

L`v~o...  .   ., r=.  _L;=é

FI Renda FTxa Referenci.ado 100% títulos TN -Art.79,1,"b"
R$ 1.176.764,72RSO.m 42.49% 100,®%•oo,oo%         l 20.00% 64.00%0.00% 80.00%

Fl em Índic,es de Renda fb(a i00% títulos " -Art.79',,"c"
0.00% 0.00% 0."

Operações Compromissadas -Art. 79, 11 R$ 0.ü 0.CK)% 5,00% 0." 0.CX" 0.CK%
vJ_=J=J='t=_`E¥       -  :3

FI  Renda  Fixa -Art.  79,111,  "a" R$ 1.592.717,03 57.51% 60,"o 10.00% 25.00% 50.00%

Fl  de  Índices Renda  Fixa -Art. 79,111,  ''b" RS O.®R$0.m 0.00% 60,00%20,00% 0.00% 0.00%5.009'o 0.00%

Ativos Bancán.os - Art. 7g, IV 0.00% 0.00% 20.00%- FI  Direitos Creditóríos (FIDC) - sêníor - Art.  7ç!,V,ua"
RS O.CO 0.00% 5,00% 0.00% 0.00% 0.00%

t5aazBgstsRrHmlB`'*,
Fi  Renda Fixa "Crédito Privado"-Art.  79  V

R$ 0.CXJ 0.00% 5,00% 0.00% 0.00% 0.""b..

Fl "Debentures"-Art. 79, V, ''c" RS O.CHJ 0.00% 5,00% 0.Cxyo 0.ü% 0.00%

Subtotal R$ 2.769",75 100.00% 30.00% 95.00% 100.0096

-
FI Ações -Art. 8e, i R$ 0.m 0.00% 30,00% 0.009% 1.00% 20.C0%

=#Fc¥ Fl  de Índices Ações -Art. 89,  11 R$ 0.00 0.00% 30,00% 0.C0% 0.00% 0.00%

a= 1-;.  . subtata[FIRendaFÍxa-DívidaExterna -ArL 99, 1 R$ 0,00 0.00%0.00% 0.00%0.CX„/o 1.00% 30.00%0.0096
..._

RS O.m 10,C0% 0.CX)%

Fl  lnvestimento no Exterior -Art.  99,11FIAções-BDRNível1-Art.9e,iil RS 0.00 0.OWo0.005/o 10,00% 0.00%0.009'o 0.C0% 0.m%10."

ããEÃ£ésÉBíéÉ=d RS O.m 10,0¢% 1.00%

_=.--- sqbtaül R$ 0.00Ri0.00 0.00%

10,CÜ%

O.009'o 1.00%3.m% 10.00%

FI Multimercadci - aberto -Art.  10, 1 0.00% 0.CXJ% 10.m%

•*=®``\ Fl em Participações -Art. 10, 11 RS 0.00 0.00% 5,00% 0.009'a 0.00% 0.C0%

L_Lr-®  ®.   --*     1
F1  "Ações -Mercado de Acesso®- ATt.  10,  111 R$ 0.00 0.C0% 5'CX„/o 0.00% 0.00% 0.00%

Subtota] R$ 0.00 0.00% - 0.00% 3.00% 15.00%

FI lmobiliárío -Art.  ii R$ 0.® 0.009'o 5,m% 0.m% 0.m% 0.Offi

Subtotal RS 0.00 0.00% 0.00% 0.Oa% 0.00%

Empréstimos Consignados -An. i2 RS O.CO 0.00% 5,00% 0.m% 0.00% 5.009'o

subtotal R$ 0-00 0.00% 0.00% 0.00% 5.00%

Toül  Gcra!                                                  F`$  2769,úai,?5                  1CC  C}C}?'ú                                                                                                                            13C`,S09.ú
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0 quadro abaixo tem  como objetivo central  estabelecer uma  direção  de  longo  prazo  para  os
iwestimentos, não sendo, portanto, fator preponderante para as tomadas de decisão ao longo
do ano de 2023.

-='-

Títulos Tesoiiro Nacional -SELIC -Art. 79, 1, "a". 100,ooo/o 0,m% 10,m%- FI Renda Fixa Referenciado 100% títulos TN - Art. 79, 1, ..b" 100,00% 7!fJífy/o 80,00%

Fl em  l`ndices de Renda  FÍxa  100% ti'tulos TN  -Art.  79,  1,  !'c`` 100,00% 0,00% 0,00%
`- `-_'i-lií+ld; ú:

Operações Compromissadas -Art. 79,11 5,00% 0,00% 0,C0%

-__*
FI  Renda  Fixa  -Art.  79,111,  "a" 60,00% 10,m% 50,00%

=+T"*    r_ Fl  de  Índices  Renda  Fixa -Art.  79,111,  "b" 60,C" 0,"o 0,00%
._L„`=.===L_-L`==E LL`-`  =' "   \-ZZIÀly Ativos Bancários - Art. 79, iv 20,00% 0,Ck)% 15,00%

FI Direitos Credftón.os (FtDC) -sênior -Art.  7g, V, Ua" 5,00% 0," 0,Wo
Fi  Renda  Fixa  '`Crédi.to Privado"- Art.  79,  V,  ''b" 5,00% 0,"o 4,50%

Fl  '.DebEmtures''-Art.  7ç!,  V,  "c" 5,00% 0,CÜ% 0,CÜ%- s«btotal 100,00yo 30,00% 1m,00%
FI Ações -Art.  8ç!,  1 30,00% 0,C0% 20,00%

:{"FETt=!r=     _     _ Fl  de l'ndices Ações -Art.  8ç!,11 30,00% 0,00% 10,00%

Subtota' 30JJ0% 0,00% 30Ú0%

FI Renda FÍxa -Dívida Externa -Art. 99, 1 10,00% 0,009'o 0,m%

FI  lnvestímento  no Exteri.or -Art.  99,11 10,00% 0,OWo 0,Wo1---,,'TJLÁ'`''.--Jaí-I

4.tll,{l.l FI Ações -BDR  Nível  1  -Art.  99,111 10,00% 0,00% 10,00%
•

Subtota[ 10,00% 0,00% 10,00%

t*íÇ%j.ÍiLE¢zí9+F..+T
FI Multimercado -aberto ~ Art.10, i 10,009'o 0,CHyo 10,00%

Fl  em  Participaçõe5 ` Art.  10,  11 5,00% 0,"o 0,m%
r   =.r=T`iT`¥li +- Fl  "Ações -Mercado de Acesso"-Art.10,111 5,00% 0,00% O'm9'o

Subtota' 15,00% 0,00% 15,00%

Fi imobjliário -Art.  ii 5,009'o 0," 0,00%
_ _   fiii¥t"íF-çis-, Subtotal 5'00yo 0,00% 5,00%

Empréstimos Consignados -Art. 12 5,00% 0,00% 5,00%
`          1    =*={L,.-LiEg=_l.-F=E-

Subtotal 5,00% 0,00% 5,00%
z:  ,-,r.,Lí:`,r3`                                                                                                                                                                      JJÍ}  f)ri9Ç

`í.J`L]\L±+il çLljiEt;lL €-o  1  ~++  €JL   z Í aj !  i  .  i+ Z Lt+^'L_`  L  -LL_ir`-t   L. L  ++ L  ]  u  <rj

Noqueserefereaoscritériospara:.rr_`.:!.~`:.=..1:::.`::`{i`._{.~1!:tc:`::¢`í;:.~.:`:`:i~-p"`=ív.:..`..=!,.`:;c}._€t~`~1Ú`!`...:`=,

deverá ser consideradaa adequação ao perfil da carteira, ao ambiente interno e à estrutura de

exposição   a   riscos   do   RPPS,   e   análise   da   solidez,   porte   e   experiência   das   instituições

credenciadas.

Para  realizar o  processo  de  credenciamento  das  instituições,  o  RPPS  utiliza-se  de  um  rT:`?r.`J=?
nT{£  +~rc,-3=rn~;=r`-.£,-,t`-[,  detalhando  os  documentos  necessários,  assim  como  o  passo a  passo  do

processo. 0 manual foi elaborado levando em consideração os critérios  listados na Seção 111 do
Capítulo Vl da  Portaria  1.467.

(j`....
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Qparigraft)`segmdohadigcL103diz_que"oscritérios.paraocT`edencjamentodas.insti±uições_
deverão  estar  relacionados  à  boaqualidade  de  gestão,  ao  ambiente  de  controle  interno,  ao

histórico   e   experiência   de   atuação,   àsolidez   patrimonial,   ao   volume   de   recursos   sob
administração, à  exposição a  risco reputacional,  aopadrão  ét.ico de conduta  e à  aderência  da

rentabilidade a  indicadores  de  desempenho  e  a  outrosdestinados  à  mitigação  de  riscos  e ao

atendimento aos princípios de segurança, proteção eprudência finance'ira."

0 parágrafo terceiro traz os critérios que devem ser analisados  e atestados formalmente pela

unidade gestora, no momento do credenciamento de uma instituição:

1 -rpgiç}rn ítiâ  aii?nii7afãí)  na forma  do  §  19  e inexistência  de suspensão ou inabilitação

pelacvM, pelo Banco Central do Brasil ou por outro órgão competente;

11   -observância   de   eievac!{}padião   át!.o   de   conduta   nas   operações   realizadas   no

mercadofinanceiro  e a-`;:=`=--„-:.:  .i.-:'``:f..:`-`:.v--` que,  a critério da  CVM,  do Banco  Central  do

Brasil ou deoutrosórgãos competentes, desaconselhem um relacionamento seguro;

111 -análise do ;;i``~.{-)i i/ « de si]a atuação e de seus principais contro[adores;

lv  -=*:`>-~`:,^-.-«-:i  mínima  de  5  (cinco)  anos  dos  profissionais  diretamente  relacionados

àgestão de ativos de terceiros; e

V   -análise   quanto   ao   i/r.!i{rí`c   `.{a   .-é-Í.>Íc.r`c   sob   sua   gestão   e   administração,   bem

comoquanto a  c!!L!â!if!c`3cãci do corpo técnico e  seszr'9f¥.3ção de  a€!`.í§rJedes.

A seleção  dos  ativos  levará  em  consideração  o  cenário  econômico,  a  estratégia  de alocação

proposta   no   item   acima,   assim   como   nos   objetivos   a   serem   alcançados   na   gestão   dos
investimentos.  Os  ativos  selecionados  deverão,  por  obrigação  da  norma  e  desta  Política,  ser

vinculados a instituição previamente credenciada junto ao RPPS.

á . 4= `   r .1 ! `.11 ? { L  !  : ` ]~1 ..  tLr [   } ` L ! !  !  .+ `- t L ) ±+ .-` L. `_   r  ._ ` `. .} L `= `_` t <_. `++ .

A Portsriâ  1.45í', em  seu  ar?.  39,determinaque "A taxa  de juros  real anual a ser utilizada como

taxa de desconto para apuração dovalor presente dos fluxos de benefícios e contribuições do

RPPS será  equivalente à taxa  de jurosparâmetro cujo  ponto  da  Estrutura  a Termo  de Taxa  de

Juros Média -Elll seja o mais próximo àduração do passivo do RPPS".

"§  29  A  taxa  de  juros  parâmetro  a  ser  utilizada  na  avaliação  atuarial  do  exercício  utiliza,

parasua  correspondência  aos  pontos  (em  anos)  da  EITJ,  a  duração  do  passivo  calculada  na
avaliaçãoatuarial com data focal em 31 de dezembro do exercício anterior."

Além disso, deve-se levar em consideração ainda o disposto no art. 49  da Seção 11  do Anexo Vll
da Portaria  1.467, alterada pela Portaria  MTP n9  1.837/2022, em que deverão ser "acrescidas
em  0,15  pontos  percentuais  para  cada  ano  em  que  a  taxa  de  juros  utilizada  nasavaliações
atuariais  dos  últimos  5  (cinco)  exercícios  antecedentes  à  data  focal  da  avaliaçãotiveremsido
aicançada pdú RPPS, limitada a 0,6 poTTtos-Fjt3i ceHluais."
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Desta forma, considerando:

A  duração  do  passivo,  calculada   na  Avaliação  Atuarial   de  2022  (data-base  2021)  realizada

pelaAtua  RH, contratada  para este fim, de  :i .,,<,LM-„_,;, Tomando como basea seção 11 do anexo
Vll da Portaria MTP n91.467/2022, encontramos o valor de i;.iJ`,.--, á.

Considerando   o   desempenho   dos   investimentos   dos   últimos  anos,

A  projeção  de  inflação  para  o  ano  de  2023como  sendo  de  4.94%temos  como  meta  atuarial

projetada o valor de9,84%

?   c;    i iMITçC  P./iBA  1 SSQ.A.j!JP.!Ci!i:.A

Os   limites   utilizados   para   investimentos   em   títulos   e   valores   mobiliários   de   emissão   ou

coobrigação de  uma  mesma  pessoa jurídica  serão definidos  nos  regulamentos  dos fundos  de

investimentos  que  recebem  aportes  do  RPPS.  Nos  casos  de  aquisição  de  ativos  mobiliários,

com  exceção  das cotas  de fundos  de  investimento,  deverá  ser  respeitada  a  regra  de  que  os

direitos, títulos e valores mobiliários que compõem suas carteiras ou os respectivos emissores

sejam   considerados   de   baixo   risco   de   crédito,   com   base,    entre   outros   critérios,\   em

classificação  efetuada  por  agência  classificadora  de  risco  registrada  na  CVM  ou  reconhecida

por essa autarquia.

Ademais,   e   levando   em   consideração   o   l'imite   definido   no   art.   20   da   Resolução   4.963,

definimos o Limí±e de  15% para .mvestimentos-em títulos e valor`es  mobiliários de emissão ou-

coobrigação de uma  mesma  pessoa jurídica, assim como para  ativos emitidos por um  mesmo

conglomerado econômico ou financeiro.

-}   h  ÜWL/  tLij   /\Í   Ài  !  i`,`  tl   .'\  `  i\fi  `1

0
o  `ú. :.    :_,:=  ^_:`<  `T:..|, ..`T.: :.i  :   |:-ST,  tíaz a  seguinte  redação:

"Deverão  ser  observados  os  princípios  e  normas  de  contabilidade  apl.icáveis  aosetor  público

para o registro dos valores da carteira de investimentos do RPPS, tendo por basemetodologias,
critérios  e  fontes   de   referência   para   precificação  dos   ativos,   estabelecidos   napolítica   de

investimentos,  as normas  da  CVM  e do  Banco  Central  do  Brasil  e os  parâmetrosreconhecidos

peJo--mercadofinanceit.®."

Os ativos financeiros integrantes das carteiras dos RPPS poderão ser class'ificadosnas seguintes

categorias, conforme critérios previstos no A!ifim ViH,  ría  Í;`íir?ar{a  i ,ÕÇ;7:

1 -disponíveis para negociação futura ou para venda imediata; ou

11 -mantidos até o vencimento.

Na  categoria  de  c!!s£or?.!'`.Je!s  nâ?3  r`eíJcic!ÊÍ=ãc'  c`L!  pí?.r=  `.Áp7iç!3,  devem  ser  registrados  os  ativos

adquiridos com o propósito de serem negociados, .independentemente do prazo a decorrer da
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data da aquisição. Esses ativos serão marcados a mercado, no mínimo mensalmente, de forma

a refletir o seu valor real.

Na  categoria  de  ativos  !iia,,;,`;u>  t`;i  i,  tr`„i„.,u,`Lt,,  podem  ser  registrados  os  ativospara  os

quais   haja   intenção   e   capacidade   financeira   do   RPPS   de   mantê-los   em    carteira   até
ovencimento.

Poderá  ser  realizacla  a  reclassfficação  dos  ativos  da  categoria  de  mantidos  até  ovencimento

para  a  categoria  de  ativos  disponíveis  para  negociação,  ou  vice-versa,  na  formaprevista  no
Âi?a#n Vlil  Í!a  Pítri.arêa  1.4.ç;7.

Os ti'tulos e valores mobiliários que integram as carteiras e fundos de investimentos devem ser

marcados  a  valor  de  mercado,  obedecendo  os  critérios  recomendados   pela   Comissão  de

Valores  Mobiliários  e  pela  ANBIMA.  Os  métodos  e  as  fontes  de  referências  adotadas  para

precificação   dos   ativos   do   RPPS   são  estabelecidos   em   seus  custodiantes   conforme  seus
manuais de apreçamento.

Os  ativos  da  categoria  de  mantidos  até  o  vencimento  deverão  ser  contabilizadospelos  seiis

custos de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos, devendo ser atendidos osseguintes

parâmetros:

1  -  demonstração  da  capacidade  financeira  do  RPPS  de  mantê-los  em  carteira  até  o

vencimento;

11 - demonstração, de forma inequívoca, pela unidade gestora, da intenção de mantê-los

aíéQ¥ei]cimento.;

111 -compatibilidade com os prazos e taxas das obrigações presentes e futuras do RPPS;

lv -classificação contábil e controle separados dos ativos disponíveis para negociação; e

V  -  obrigatoriedade  de  divulgação  das  informações  relativas  aos  ativos  adquiridos,  ao

impacto   nos   resultados   atuariais   e   aos   requisitos   e   procedimentos   contábeis,   na

hipótese de alteração da forma de precificação dos ativos.

2.7 ANALisE, coNTROLE  E  MONITORAr\tiErjío  D1-L,`S  Risí~Íjs

Risc0 DF  MFRrADÍ) -é a oscilação no valor dos ativos financeiros que possa gerar perdas para

instituição  decorrentes  da  variação  de  parâmetros  de  mercado,  como  cotações  de  câmbio,

ações, commod/t/.es, taxas de juros e indexadores como os de inflação, por exemplo.

0 RPPS adota a metodologia de `,'L-nl     `.'r:!;:>`  ,^,:  :?`:i!:-para controle de Risco de Mercado.

;::;í.L`í  L;L  :_;:.:J:i3;: Ü +é a possibilidade de perdas  no retomo de investimentos ocasionadas pelo

não cumprimento das obrigações financeiras  por parte da instituição que emitiu  determinado

título, ou seja, o não atendimento ao prazo ou às condições negociadas e contratadas.
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CQnforme  de±emina.  o,  parág[aíQ  qujnto   dQ  aT±.   79   da  BesoJução  4.963,   que_  tra±a  das
aplicações em  renda fixa, diz que "os responsáveis  pela gestão de recursos do regime próprio

de previdência social deverão certificar-se de que os direitos, títulos e valores mobiliários que

compõem  as  carteiras  dos fundos  de  investimento  de  que trata  este  artigo  e  os  respectivos

emissores são considerados de baixo risco de crédito."

A classificação como  baixo risco de crédito  deverá ser efetuada  por agência classificadora  de

risco registrada na CVM ou reconhecida por essa autarquia.

0 €on±Fole e monitoramento do  risco de-créd.ito  dos  Empréstimc)s  Cons]gnadosserá' efetuado

conforme regulamentações procedimentais a serem editadas pela Secretaria de Previdência.

Rlçí`n  í}F  HnjjlDF7  -é  a  possibilidade  de  perda  de  capital  ocasionada  pela  incapacidade  de

liquidar  determinado  ativo  em  tempo   razoável  sem   perda   de  valor.   Este   risco  surge  da

dificuldade de  encontrar  potenciais  compradores  do  ativo  em  um  prazo  hábil  ou  da  falta  de

recursos disponíveis para honrar pagamentos ou resgates solicitados.

Conforme  determina  o  art.  115  da  Portaria  1.467/2021,  "A  aplicação  dos  recursos  do  RPPS

deverá  observar  as  necessidades  de  liquidez  doplano  de  benefícios  e  a  compatibilidade  dos

fluxos  de  pagamentos  dos  ativos  com  os  prazos  e  omontante  das  obrigações  financeiras  e

atuariais do regime, presentes e futuras.
"§  19 As  aplicações  que apresentem  prazos  para  desinvestimento,  inclusive  paravencimento,

resgate,    carência   ou    para    conversão   de   cotas    de   fundos    de   investimento,    deverão

serprstedidas de

previstano caput."

0

evidenciando a  compatibilidade

P`±SC`u` D£ S`=t.`,'Er?C!..`.   é o que decorre das obrigações do RPPS para  com seus segurados  e seu

funcionamento.   0   monitoramento   desse   risco   se   dá   através   de   avaliações   atuariais   e

realização  de   estudos   para   embasamento   dos   limites  financeiros   no  direcionamento   dos

recursos.  Quanto a gestão dos  investimentos,  o  RPPS  buscará  manter a  carteira,  aderente ao
seu  perfil  de  investidor,  mas  buscará  obter  retornos  dos  investimentos,  compatíveis  com  as

necessidades atuariais, mantendo assim, a solvência do RPPS no decorrer da vida do regime.

P`!SC3-  S!STÊ?`,Í1!CO  -é  o  risco  de  surgimento  de  uma  crise  de  confiança  entre  instituições  de

mesmo  segmento  econômico  que  possa  gerar  colapso  ou  reação  em  cadeia  que  impacte  o

sistema financeiro ou mesmo afete a economia de forma mais ampla.

A   análise   do   risco   sistêmico   é   realizada    de   forma    permanente    pela    Consultoria    de

lnvestimentos,  Diretoria  Executiva  e  Comitê  de  lnvestimentos  que  monitoram  informações

acerca do cenário corrente e perspectivas de forma a mitigar potenciais perdas decorrentes de

mudanças                                                                                                                                                    econômicas.

0 retorno esperado dos investimentos é determinado por meio da  meta atuarial  estabelecida

para o ano.

:T!:.`.í`í`}  f:€.:`! :: A:-`:!^:rJâ:     Decorre  de todos  os  eventos  intemos  e  externos  com  Capacidade  de

manchar   ou   danificar   a   percepção   da   unidade   gestora   perante   a   mídia,   o   público,   os
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calabor:adaresL e Q mer:cado comQ um todo` 0. contrale deste risco será_ efétuado na. cans±ante.
vigilância das operações internas, por parte dos órgãos de controle internos do RPPS.

Os órgãos  de controle deverão realizar reuniões  periódicas com o gestor de recursos e com o
comitê   de   investimento,   no   mínimo,   semestralmente   e   registrar   em   ata   os   assuntos

abcffdados.   Adema.is,   a   unidade  gest®ra   deverá   emitir   re[atórios,   em   mesmo  peri'odo  e-
apresentá-lo aos órgãos de controle intemo, contendo, no mi'nimo:

1 -as conclusões dos exames efetuados,  inclusive sobre a aderência  da gestão dos recursosdo

RPPS às normas em vigor e à política de investimentos;

11    -    as    recomendações    a    respeito    de    eventuais    deficiências,    com    estabelecimento

decronograma para seu saneamento, quando for o caso; e

111   -   análise   de   manifestação   dos   responsáveis   pelas   correspondentes   áreas,   a   respeito

dasdeficiêtTcias  encontradas  em   verificações   aTTteTioTes,   bem   como   análís€-  das  medidas
efetivamenteadotadas para saná-Ias.

As  conclusões,  recomendações,  análises  e  manifestações  levantada  deverão  ser  levadas  em

tempo hábil ao conhecimento do Conselho Deliberativo.

Conforme descrito no art.  131 "Caso os controles  internos  do  RPPS se mostrem  insuficientes,

jnadequados ou impróprios, deverá ser determinada a observância de parâmetros e limites de

aplicações mais restritivos  na  política  de investimentos até que sejam sanadas as deficiências

apontadas."

A  unidade gestora  irá  acompanhar os  objetivos  traçados  na  gestão  dos  ativos  e  os  critérios

como rentabilidade e riscos  das diversas  modalidades  de operações  realizadas  nas aplicações

dos recursos do regime e a aderência à Política de lnvestimentos, no mínimo trimestralmente,

através de relatório que deverá ser apresentado ao Conselho Deliberativo.

2`g..Â```J.^.L!.Ji,c,Â`oE.^`f,o!\4pA,f`.`H,A.M€`Fi!Tf}Der!Er{)p`¥.`i0;?`i,:,\ç,_tr`j\.íÊST!MEÍ\jT0S

0  retorno  esperado  dos  investimentos  é  determinado  por  meio  da  meta  de  rentabilidade

estabelecida para o ano, informada no item 2.4.

0  acompanhamento   desse  retorno  ocorre   de  forma   mensal  através  da  consolidação  da

carteira  de  investimentos  realizada  por  sistema  próprio  para  este  fim  e  através  do  relatório

citado no item 2.7.

A  avaliação  da  carteira  é  realizada  pelo  Comitê  de  lnvestimentos  buscando  a  otimização  da

rela ção risco/reto rno.

Além   do   desempenho,   medido   pela   rentabilidade,   são   monitorados   ainda   o   patrimônio

líquido,  disponibilidade,  liquidez,  aderência  ao benchmc7rk,  VaR,  volatilidade,  índice de Sharpe

e adequação ao cenário econômico, dos ativos em carteira.
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Algumas medidas devem ser tomadas como forma de mitigar o risco dos investimentos no que
se  refere a  descumprimento  dos  limites  e  requisitos  previstos  na  Resolução  CMN  n9 4.963e

nesta Política de lnvestimentos.

Tão  logo  seja  detectado  qualquer  descumprimento,  quem  o  detectou  deverá  informar  ao

Comitê  de  lnvestimentos  que  convocará   reunião  extraordinária   no  mais   breve  espaço  de

tempo para que tais distorções sejam corrigidas.

Caso seja considerado pelo Comitê de lnvestimentos que na carteira do RPPS haja algum ativo

investido  com  excessiva  exposição  a  riscos  ou  de  potenciais  perdas  dos  recursos,  deverá  ser

formalizada  à  Diretoria  Executiva  solicitação  para  que  esta  proceda  imediatamente  com  o

pedido de resgate.

Se houver prazo de carência, conversão de cotas ou  outro obstáculo ao imediato resgate dos

recursos, deverá o  Comitê de  lnvestimentos  elaborar  relatório,  com  periodicidade trimestral,

detalhando   a   situação   com   a   medidas   tomadas   e   perspectivas   de   resgate   do   referido

investimento e apresentá-lo  aosórgãos  de controle interno  e externo,  conforme determina o

inciso Vl do art.153 da  Portaria  MTP 1.467.

0  acompanhamento  de  eventuais  aplicações  será  realizado  através  da  conversa  constante

eF!tre  a  Diretor`ia   de   lnvestimeFkos  e  os  gestores  atuais  dos  fundos.   Além   disso,   serão

acompanhadas  as  Assembleias,  fatos  relevantes,  comunicados  dos  cotistas,   dentre  outros

documentos oficiais e será dada ciência aos  Conselhos deliberativo e fiscal  e aos membros do

Comitê  de   lnvestimentos,   para   que   haja   uma   maior  transparência   sobre   o   processo   de

desinvestimento dos fundos.

3.    TRANSPARÊNCIA

Além de estabelecer as diretrizes para o processo de tomada de decisão, esta Politica de
lnvestimentos busca ainda dar transparência à gestão dos investimentos db RPPS.

OArt.148da Portaria  1.467 determina que o  RPPS deverá disponibilizar aos segurados e

beneficiários, no mínimo, os seguintes documentos e informações:

1 -a política de investimentos, suas revisões e alterações, no prazo de até 30 (trinta) dias, a

partir da data de sua aprovação;

11 -as informações contidas nos formulários APR, no prazo de até 30 (trinta) dias, contados da

respectiva aplicação ou resgate;

111 -a composição da carteira de investimentos do RPPS, no prazo de até 30 (trinta) dias após o

encerramento do mês;

lv -os procedimentos de seleção das eventuais entidades autorizadas e credenciadas e de

contratação de prestadores de serviços;

V  -  as  informações  relativas  ao  processo  de  credenciamento  de  instituições  para  receber

asaplicações dos recursos do RPPS;
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Vl -a relação das entidades credenciadas para atuar com o RPPS e respectiva data de atualização

do credenciamento; e

Vll   -   as   datas   e   locais   das   reuniões   dos   conselhos   deliberativo   e   fiscal   e   do   comitê   de

investimentos e  respectivas atas."

Al.ém destes, o art.149 define que a unidade gestora do RPPS deverá  manter registro, por meio

digital,  de todos os documentos que suportem  a tomada de decisão  na aplicação de  recursos e

daqueles que demonstrem o cumprimento das normas previstas em resolução do CMN e o envio

tempestivo  do  DPIN  (Demonstrativo  da  Política  de  lnvestimento) e do  DAIR (Demonstrativo  da

Aplicação  e  lnvestimento  dos  Recursos),  conforme  descrito  no  parágrafo  único  do  art.148  da

Portaria 1.467.

4.      DISPOSIÇOES  FINAIS

A comprovação da elaboração da presente Política de lnvestimentos, conforme determina o art.

101 da Portaria 1.467, ocorre por meio do envio, pelo Cadprev, do Demonstrativo da Política de

lnvestimentos  -   DPIN   -   para   a   Secretaria   de   Poli'ticas   de   Previdência   Social   -  SPPS.   Siia

aprovação pelo Conselho ficará registrada por meio de ata de reunião cuja pauta contemple

tal assunto e é parte integTante desta Política de lnvestimentos.

Atendendo ao parágrafo nove do art. 241 da Portaria 1.467, "Os documenfos € boncos de dodos

que deram suporte às informações de que trata este artigo deverão permanecer à disposição da
SPREV pelo prcizo de 10 (dez) anos e arquivados pelo ente federativo e unidade gestora do RPPS,

preferencialmente de forma digital."

Choró/CE, 18/01/2023

Edl!S!;::;:;§nu;;#!§`H:!l;;:.;:'"

ota^yyyo
Maria do Carmo Silva do Nascimento

Presidente do Conselho
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